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O crescimento profissional ancorado na pesquisa científica 

 

Em 1914 foi criada em Belém a Escola Livre de Odontologia do Pará. Após alguns anos 

ela foi integrada à Universidade Federal do Pará – UFPA. O curso de Odontologia da UFPA 

permaneceu como único em nosso Estado até o ano de 1998, quando foi implantada a primeira 

Faculdade particular de Odontologia. Atualmente, em 2018, há sete cursos de odontologia na 

cidade de Belém. Esse breve histórico sobre as Faculdades de Odontologia mostra que o número 

de odontólogos formados aumentou substancialmente, principalmente na última década, e com 

isso a formação continuada determinará o sucesso profissional e um melhor atendimento clínico. 

O maior número de Faculdades e de profissionais formados nas duas últimas décadas 

coincide com um grande avanço na odontologia praticada nos consultórios particulares e no 

serviço público. O dentista que era extremamente técnico passou a aplicar de forma efetiva na 

clínica o conhecimento teórico produzido cientificamente, trazendo assim resultados mais 

confiáveis e duradouros. Os procedimentos terapêuticos são menos invasivos e mais satisfatórios. 

O Cirurgião Dentista passou a ter uma visão sistêmica do paciente e o atendimento é realizado de 

forma mais apropriada. A saúde passou a ser o objetivo central e quando se fala em saúde, pensa-

se no bem-estar geral: social, psíquico e físico. 

Esse evidente crescimento e a metamorfose pela qual a Clínica Odontológica passou tem 

uma base de sustentação nas pesquisas realizadas nas Universidades. No Brasil as Universidades 

são as responsáveis por fazer ciência. Há pouquíssimos centros de pesquisa em odontologia fora 

das Universidades. O Brasil é o segundo país que mais publica artigos de odontologia no mundo, 

ficando atrás apenas dos Estados Unidos e esses artigos são os responsáveis por difundir o 

conhecimento produzido pelos cientistas para os clínicos. A disseminação do conhecimento leva 

à evolução da prática odontológica e traz consigo a melhoria na qualidade dos materiais 

odontológicos, melhor formação acadêmica, evolução tecnológica dos equipamentos e mudança 

de mentalidade. 

A pesquisa é a base do crescimento de um povo, só conseguiremos prosperar se 

produzirmos conhecimento e é mais fácil estudarmos sobre o que está ao nosso alcance. Por isso 
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é importante pesquisarmos sobre o que está dentro da nossa realidade e neste aspecto somos 

privilegiados, pois estamos em uma das regiões mais ricas e com maior biodiversidade do mundo, 

a Amazônia. A pesquisa só é relevante se for compartilhada, para que seja aplicada e melhore a 

vida das pessoas. Temos capacidade e pessoas qualificadas em nossas instituições e agora temos 

também uma revista científica que servirá para difundir o conhecimento entre pesquisadores e 

clínicos. A existência de revistas científicas regionais possibilita que os resultados das pesquisas 

cheguem de forma efetiva até o clínico. Cirurgiões Dentistas mais atualizados e instigados a 

buscar conhecimento são mais qualificados e, como consequência, os pacientes serão os 

principais beneficiados. A Revista Digital APO é uma das várias sementes que foram plantadas 

e, temos certeza que a partir desta disseminação do conhecimento, vários frutos serão colhidos.  
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